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Resumo: R SUHVHQWH DUWLJR WHP FRPR¿QDOLGDGH SURSRU
XPD UHÀH[mR VREUH D SUiWLFD SHGDJyJLFD QD FRQVWUXomR
de comunidades virtuais de aprendizagem, no que tange, 
principalmente, à questão da interação entre os membros 
da comunidade – dois alunos e a professora – e, também, 
ao uso das tecnologias digitais virtuais adotadas nessa prá-
tica: Modular Object-Oriented Dynamic Learning Envi-
ronment e rede social Facebook. Para tanto, fez-se a cole-
ta e, posteriormente, a análise dos dados durante a “leitura 
dirigida: hibridismo tecnológico digital na construção de 
comunidades virtuais de aprendizagem”, no programa de 
Mestrado em Educação do Centro Universitário La Salle. 
Baseando-nos nos processos de interação estabelecidos 
entre os participantes da comunidade e entre eles e as tec-
nologias disponibilizadas – Cmaptools, Prezi e Eduverse 
–, buscamos um pensar sobre uma prática pedagógica que 
potencialize os processos interacionais, articulando o fí-
sico ao virtual. Com isso, procuramos aprimorar a apren-
dizagem dos envolvidos, suas relações e interações e, 
também, propiciar meios de desenvolver a sua autonomia 
como estudante.
Palavras-chave: comunidades virtuais; processos de in-
teração; prática pedagógica; tecnologias digitais virtuais; 
autonomia.
Abstract: 7KLV DUWLFOH DLPV WRSURSRVHD UHÀHFWLRQ
on pedagogical practice in building virtual learning 
communities, related mainly to the issue of interac-
tion among community members – two students and 
a teacher — and, also, to the use of virtual digital 
technologies adopted in this practice: Modular Ob-
ject-Oriented Dynamic Learning Environment and 
social network Facebook. . To this end, the collec-
tion and analysis of data during the “guided reading: 
hybridism digital technology in building virtual lear-
ning communities”, in the Masters program in Edu-
cation of the Centro Universitário La Salle. Based 
on the processes of interaction established among the 
participants of the community and among them, and 
the technologies available – Cmaptools, Prezi and 
Eduverse – we seek a thinking about a pedagogical 
practice that enhance the interactional processes, ar-
ticulating the physical to virtual. With this, we seek 
to enhance the learning of those involved, their re-
lationships and interactions, and also to provide the 
means to develop their autonomy as a student.
Keywords: Virtual communities; interaction proces-
ses; pedagogical practice; virtual digital technolo-
gies; autonomy.
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1. Introdução
O ser humano, por sua essência social, busca a interação com o outro, a convivência com aquele 
que compartilha de seus mesmos interesses e acepções. Isso é percebido desde as primeiras civilizações, 
nas quais os homens primatas formavam grupos para colherem alimentos conjuntamente e, também, para 
garantirem a segurança de todos frente aos ataques de animais selvagens. 
O objetivo dessas comunidades iniciais era, portanto, a preservação da espécie e a garantia da pró-
pria vida. Contudo, com o passar do tempo, tornou-se necessário que, por meio do viver, regras de conduta 
fossem estabelecidas e valores morais e culturais fossem construídos em prol de uma convivência tranqui-
la entre os membros comunitários.
Os tempos evoluíram, mas a necessidade humana de convivência permaneceu. É da nossa natureza 
o desejo de sentir-se parte de um grupo, de encontrar um ser semelhante a si e unir-se em um propósito 
maior (ANUNDSEN apud PALLOFF; PRATT, 2002). Entretanto, a forma como essas comunidades orga-
nizam-se já não é mais a mesma. 
Inicialmente, era pressuposto para a formação da comunidade um mesmo espaço territorial, ou seja, 
RVPHPEURVGDFRPXQLGDGHGHYHULDPHVWDUQRPHVPRHVSDoRJHRJUD¿FDPHQWHORFDOL]DGR2VLQWHUHVVHV
comuns dos integrantes deveriam unir-se ao aspecto territorial para que a comunidade fosse formada. 
Atualmente, em virtude das mudanças nas estruturas dos bairros, das cidades e dos valores, junta-
mente com o advento das tecnologias digitais, a questão territorial já não é mais um pressuposto para o 
surgimento de comunidades: “Hoje, as comunidades formam-se ao redor de questões de identidade e de 
valores comuns, não dependendo de um lugar” (PALLOFF, 1999, p. 50). 
O surgimento do computador aliado à Internet fomentou a comunicação entre indivíduos de dife-
rentes regiões e, assim, a busca por outras pessoas que possuíssem os mesmos interesses, independente-
mente da sua localização no mapa, foi facilitada. Essas tecnologias viabilizaram o surgimento de grupos 
de pessoas ligadas por características comuns, surgindo, dessa forma, as comunidades virtuais. Nelas, 
os membros se encontram, dialogam e interagem em tempos e espaços diferentes, por meio dos espaços 
digitais virtuais. 
3DUDDUHÀH[mRSURSRVWDDFHUFDGDVFRPXQLGDGHVYLUWXDLVGDSUiWLFDSHGDJyJLFDHGRVSURFHVVRVLQ-
teracionais estabelecidos entre seus integrantes e entre eles e as tecnologias digitais virtuais (TDVs), parti-
mos das atividades realizadas durante o transcurso da leitura dirigida, ministrada no curso de Mestrado em 
Educação do Centro Universitário La Salle – Unilasalle. Essas atividades ocorreram no segundo semestre 
do ano de 2012, e foram oferecidas pela professora Dra. Luciana Backes, tendo como discentes os dois 
autores deste artigo. O tema abordado foi o “hibridismo tecnológico digital na construção de comunidades 
virtuais de aprendizagem”. 
Portanto, no presente artigo, abordamos o conceito de comunidades virtuais a partir do desenvolvi-
PHQWRGRSURFHVVRGHDSUHQGL]DJHPUHÀHWLQGRVREUHRVSURFHVVRVGHLQWHUDomRRFRUULGRVDFRPSOH[LGDGH
na formação da comunidade, a autonomia dos participantes manifestada e desenvolvida pela prática pe-
dagógica vivenciada.
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2. Comunidades virtuais de aprendizagem no ciberespaço: características
 Com o surgimento da necessidade de interação, de comunicação e também das relações estabele-
FLGDVQRVHVSDoRVYLUWXDLVHQFRQWUDPRVGL¿FXOGDGHHPGDUXPRXWURVLJQL¿FDGRjSDODYUDFRPXQLGDGH
Comunidade, neste contexto, não pode ser entendida somente como a união de pessoas com interesses 
comuns (HOUAISS, 2004); seu conceito é mais amplo, abrangendo outras particularidades. Isso se dá 
SRUTXHHODVDVFRPXQLGDGHVYLUWXDLVHVWmRFDGDYH]PDLVGLYHUVL¿FDGDVHSRULVVRPHVPRFRPFDUDFWH-
rísticas mais variadas.
 A construção das comunidades virtuais mostra-se instantânea, em virtude da facilidade de sua cria-
ção através de tecnologias de fácil utilização, entendimento e manuseio. Qualquer internauta pode criar 
uma comunidade sobre um tópico que lhe seja interessante, divulgá-la, reunindo pessoas com o mesmo 
interesse e, através dela, propor atividades, trocar opiniões, etc. Contudo, a manutenção dessas comunida-
des requer cuidados por parte de seus integrantes. É necessário que a interação perpetue-se, evitando seu 
esquecimento por parte dos membros e, consequentemente, a sua extinção. 
Na construção de comunidades virtuais, a interação ocorre em dois níveis: humano-tecnologia (sof-
tware e hardware) e humano-humano, por meio da tecnologia digital no ciberespaço. Em relação aos 
dois níveis de interação, Primo (2007) salienta que as interações no ciberespaço não podem levar em 
conta apenas os participantes humanos, mas incluir os artefatos tecnológicos. Logo, na construção de uma 
comunidade virtual, é importante que haja tanto as interações entre pessoas quanto entre as pessoas e os 
artefatos digitais.
 
3. Processos de interação
O processo de interação é uma ação que ocorre entre duas ou mais entidades –  pessoas e tecnolo-
gias –, desde que a ação de uma delas provoque uma reação na outra, ou seja, é necessário que haja uma 
troca entre os envolvidos no processo interacional. Ele é fundamental para a organização do pensamento 
KXPDQRSDUDDUHÀH[mRGRKRPHPVREUHVHXVFRQKHFLPHQWRVHVREUHVLPHVPR
Nas comunidades virtuais, esse processo de interação pode –  ou deve –, para que a comunidade seja 
perpetuada, para que ela siga existindo, ocorrer entre os membros da mesma ou entre eles e a tecnologia 
utilizada, já que a tecnologia, juntamente com a interação, é um pressuposto para a existência da comuni-
dade. A interação é, portanto, uma ação de reciprocidade, devendo existir uma resposta do outro para que 
se efetive. 
Neste artigo, a interação será abordada conceitualmente sob duas perspectivas teóricas. Elegemos, 
assim, tratar do processo interacional sob a ótica de Vygotsky e de Maturana, relacionando seus conceitos 
à prática por nós vivenciada na comunidade virtual.
Para a psicologia sócio-histórica, através das relações que estabelecemos com nossos semelhantes, 
constituímo-nos como sujeitos e trazemos em nosso bojo a concepção de que tudo, desde o nascimento 
depende dos outros, e essa dependência segue ao longo de nossa vida. A história do homem, a história de 
sua vida, só é possível através da participação dos outros, da interação e da apropriação do patrimônio 
cultural da humanidade. Possuímos, então, marcas da nossa própria história e da história dos outros, que 
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partilham e vivenciam o mundo conosco.
O conceito da interação social é um dos focos da obra de Vygostsky (1998), que acaba por enfatizar 
o valor da interação social, da linguagem e da cultura no processo de aprendizagem. Em sua teoria, encon-
tramos a ideia de desenvolvimento baseada na construção de conhecimento através da interação do sujeito 
com o meio: o sujeito é interativo, já que seus conhecimentos são adquiridos a partir das interações com o 
meio, a partir da mediação, ou seja, a construção do conhecimento é tratada como uma interação mediada 
por inúmeras relações. O conhecimento é, então, uma ação mediada por símbolos ou por outros sujeitos: 
“[a] transmissão racional e intencional da experiência e pensamento a outros requer um sistema mediador 
[...]” (Vygotsky, 1998, p. 7).
O processo de mediação é fundamental à interiorização do conhecimento, através da ação de tornar 
intrapsíquico o que era interpsíquico. Há uma reconstrução interna do que é uma atividade externa. Dessa 
forma, tudo aquilo que está no sujeito existe antes no social, exterior a ele, e quando é apreendido e mo-
GL¿FDGRSHORVXMHLWRHGHYROYLGRSDUDDVRFLHGDGHSDVVDDH[LVWLUQRSODQRLQWUDSVLFROyJLFRHDVVLPRVHU
YDLDSUHQGHQGRHPRGL¿FDQGRVH4XDQGRLQWHUQDOL]DPRVXPFRQFHLWRDSUHQGLGRQRVRFLDOHUHÀHWLPRV
sobre ele, há conhecimento. Assim, a construção do conhecimento está ligada ao mundo exterior, através 
da interação. 
Para Maturana e Varela (2002) o processo de interação também ocorre ao longo da vida, no viver 
e conviver entre os seres humanos, o meio e/ou o objeto de conhecimento, no mesmo sentido em que é 
considerado o processo de interação na perspectiva da psicologia sócio-histórica. Os mesmos autores 
D¿UPDPTXHR³YLYHUpFRQKHFHUHRFRQKHFHUpYLYHU´SRUWDQWRDFRQVWUXomRGRFRQKHFLPHQWRRFRUUHQD
interação realizada no cotidiano entre os seres humanos, em congruência com o meio onde estão inseridos. 
O viver dos seres humanos caracteriza-se por uma constante e dinâmica mudança estrutural, na realização 
de acoplamentos estruturais, conservando a sua organização:
[...] o viver é uma história na qual o curso das mudanças estruturais que se vive é contingente à 
história de interações pelo encontro com os objetos. E nossa história de mudança estrutural, con-
tingente à sequência de interações, o ser vivo e sua circunstância mudam juntos. Este é o ponto 
crucial: o ser vivo e a sua circunstância mudam juntos (MATURANA,1993, p. 30).
A interação implica, portanto e necessariamente, uma mudança dialética entre todos os envolvidos 
no processo que representa. Logo, interação acarreta na transformação; caso não haja transformação, não 
KRXYHDLQWHUDomR1RHQWDQWRFDGDVHUKXPDQRSRUPHLRGDVXDHVWUXWXUDGH¿QLUiDVSUySULDVWUDQVIRU-
mações de maneira autônoma e interdependente, o que difere da perspectiva da psicologia sócio-histórica, 
que contempla uma certa dependência entre os seres humanos.
Para Maturana e Varela (2002), os seres humanos em interação estabelecem perturbações que, ao 
serem compensadas individualmente, através da estrutura cognitiva, possibilitam os acoplamentos estrutu-
rais para a construção do conhecimento no coletivo. Nesse sentido, na compreensão das comunidades vir-
tuais de aprendizagem, a construção do conhecimento ocorre segundo o pensamento sistêmico. “Embora 
possamos discernir partes individuais em qualquer sistema, essas partes não são isoladas, e a natureza do 
todo é sempre diferente da mera soma de suas partes” (CAPRA, 2004, p. 40). Assim, diferentemente da 
compreensão de Vygotsky (1998), para Maturana e Varela (2002), a construção do conhecimento ocorre 
numa dimensão individual-social.
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Nota-se, com o exposto, a importância da interação no desenvolvimento humano, sem a qual, na 
perspectiva vygotskyana, não há aprendizagem.
A interação, por sua vez, também subjaz à construção de comunidades virtuais de aprendizagens e à 
sua permanência, reforçando a ideia de que o conhecimento se constrói de forma compartilhada, e de que 
isto tem forte efeito motivador para os seus membros, conforme abordaremos no tópico seguinte.
4. Comunidades virtuais e interação na prática: análise da comunidade vir-
tual criada durante a leitura dirigida
3DUDDFRQVWUXomRGDFRPXQLGDGHTXHVHUYLXDTXLSDUDREVHUYDomRHUHÀH[mRXWLOL]DPRVWUrVWHFQR-
logias: uma plataforma de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), uma plataforma de redes sociais 
(Facebook) e uma plataforma de metaverso (Eduverse). Iniciamos a construção da comunidade no AVA 
através do Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle). 
Começamos, portanto, trabalhando com o Moodle, um software livre, construído por uma comuni-
dade global de usuários que buscam melhorias constantes através de atualizações no programa. 
A comunidade no Moodle foi construída pela professora, individualmente, mas, no primeiro dia de 
aula, ela compartilhou com os alunos os seus objetivos em relação à leitura dirigida, abrindo espaço para 
sugestões de leituras e de atividades, através do uso de tecnologias sugeridas por ela e, algumas vezes, 
trazidas pelos estudantes. O fato de essa construção ter se dado unilateralmente pode ter vindo a colabo-
UDUFRPDGL¿FXOGDGHHDHVFDVVH]GHLQWHUDomRHQWUHRVPHPEURVSRUPHLRGHODSRUWHUVLGRFRQVWUXtGD
somente por um integrante, a professora, sem a participação dos alunos, também membros. Houve, então, 
uma construção unilateral, hierárquica, o que pode ter contribuído com a ausência do referencial de per-
tencimento dos demais integrantes, e com a presença do sentimento de obrigatoriedade da realização das 
tarefas e da participação na comunidade.
Os integrantes, todavia, tiveram um tempo para o debate das leituras e conhecimentos da leitura di-
ULJLGDEHPFRPRSDUDDPELHQWDomRFRPRHVSDoRYLUWXDO)RLSRVVtYHODVVLPLGHQWL¿FDUXPDJUXSDPHQWR
temático entre os conteúdos, de acordo com o interesse dos alunos e da professora.
O Moodle foi construído, contudo, com uma interface que apresenta poucos recursos em termos 
de usabilidade. Suas características e funcionalidades são boas na organização de conteúdo e arquivos 
digitais, como PDF, imagens, links etc. Entretanto, sua interface de navegação requer esforço e tempo 
para aprender a utilizá-la e não disponibiliza recursos que favoreçam a interação entre os usuários; não há 
uma sinalização na plataforma dos novos comentários e tópicos inseridos, fazendo com que o membro da 
FRPXQLGDGHWHQKDTXHYHUL¿FDUHPWRGRVRVWySLFRVSDUDVDEHUVHDOJRIRLDOLHVFULWRSRURXWURFROHJDSRU
exemplo. É inexistente, também, a possibilidade de uma troca de mensagens via feedback nos diários de 
aprendizagens: se um dos membros fez algum comentário no diário de outro, o próprio autor do diário não 
consegue comentar abaixo desse comentário; é necessária uma edição do seu próprio diário para que ali 
sejam feitas as novas considerações.
Além disso, a falta de intimidade com a ferramenta parece ter inibido os membros na representação 
da percepção, na troca de informação e de conteúdo e, também, na construção do conhecimento. 
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Ficou difícil, portanto, o estabelecimento de uma comunicação e uma interação online. 
$VVLPLGHQWL¿FDQGRDHVFDVVH]GHUHFXUVRVWHFQROyJLFRVSDUDDFRPXQLFDomRonline e para a intera-
ção, tanto entre sujeitos quanto entre sujeito e plataforma digital, nós, integrantes do grupo matriculado na 
leitura dirigida acima referida, juntamente com a professora, percebemos a necessidade de mais ferramen-
tas que contribuam para as interações na construção da comunidade virtual, escassas entre os participantes 
da comunidade. 
Na busca por outras opções que garantissem facilidade na comunicação virtual e êxito na constru-
ção da comunidade, passamos a utilizar a plataforma virtual da rede social Facebook. Esta, por ser uma 
plataforma construída para uso social, possui uma interface mais convidativa à interação e à troca de in-
formações, em virtude de como elas são postadas e visualizadas pelos demais integrantes da rede. Quando 
um usuário disponibiliza algum conteúdo ou informação, a plataforma permite que sejam vistas, curtidas 
e compartilhadas com maior facilidade. Logo, o Facebook apresenta facilidade de uso e conta ainda com o 
conhecimento empírico dos membros da comunidade que, na sua totalidade, já usavam a plataforma para 
¿QVSHVVRDLV
A construção da comunidade no Facebook deu-se, portanto, de maneira distinta. Veio a sugestão por 
parte do grupo e, instantaneamente, o grupo mesmo criou a comunidade, agregando nela os membros da 
leitura dirigida. Dessa forma, as interações passaram a deixar de ser nível professora-alunos e tornaram-se 
nível alunos-professora-alunos-alunos, todos interagindo entre si. Aqui, as interações passaram a ser mais 
centradas em discussões pertinentes à leitura, pois todos os integrantes já sabiam o funcionamento dessa 
rede social, já que participavam anteriormente dela. Parece que o manuseio constante com os recursos do 
Facebook deixou todos mais à vontade para interagirem virtualmente, pois as interações realizaram-se de 
forma mais frequente e em maior número ao passarmos a utilizá-lo.
A plataforma em foco possui, portanto, uma arquitetura mais voltada para a comunicação online e, 
WDQWRRVHXIXQFLRQDPHQWRTXDQWRVXDLQWHUIDFHJUi¿FDIDFLOLWDPDLQWHUDomRKXPDQRKXPDQRHKXPDQR
tecnologia. 
Em virtude dos fatos recém-descritos, notamos uma reação bem diferenciada quando passamos a 
utilizar o Facebook, nas quais os membros se comunicaram de maneira mais espontânea e também mais 
frequente. Durante os dois meses anteriores ao uso do Facebook, tivemos apenas dois momentos nos 
quais a comunicação entre os membros da comunidade chegou, no máximo, a quatro interações, quando 
usávamos o Moodle.
Cabe ressaltar que o conteúdo das interações via Moodle EDVHDYDPVHHPTXHVWLRQDPHQWRVHUHÀH-
xões acerca dos tópicos estudados, ou seja, em perguntas, na maioria das vezes, efetuadas pela professora, 
e nas respostas por parte dos alunos. Já as interações que ocorreram via Facebook não se resumiram ape-
nas a perguntas efetuadas pela professora e as respostas dos alunos. Alunos Estes, por sua vez, começaram 
a postar comentários no grupo, a ajudarem-se na realização de tarefas e a solicitar a presença dos demais 
integrantes nas atividades.
Percebemos, então, uma sensação de pertencimento à comunidade em questão por parte dos inte-
grantes da leitura dirigida, desenvolvendo-se a sensação de comunidade entre eles. Nesse aspecto, Palloff 
e Pratt (2002, p. 53) destacam que:
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[...] A comunidade é o veículo através do qual ocorre a aprendizagem on-line. Os participantes 
dependem uns dos outros para alcançar os resultados exigidos pelo curso. [...] Sem o apoio e a 
participação de uma comunidade que aprende, não há curso on-line. [...]
3RU¿P¿]HPRVXVRGREduverse. Esse software, segundo Backes (2011), é um metaverso que pos-
sibilita a construção de mundos digitais virtuais em 3D (MDV3D), por meio da representação da imersão 
GRVVHUHVKXPDQRVHPDYDWDUHV&RQIRUPHDDXWRUDDYDWDUHVVmRUHSUHVHQWDo}HVJUi¿FDVGRVVHUHVKXPD-
nos que possibilitam as ações de construção, comunicação e interação nos MDV3D.  Cada ser humano, ou 
membro da comunidade, pode criar e personalizar um “corpo tecnologizado”, que poderá potencializar a 
“presença digital virtual” dos seres humanos no MDV3D.
A entrada no Eduverse, por sua vez, foi uma iniciativa da professora, apoiada pelos alunos, dese-
josos de conhecer esta nova tecnologia digital. Talvez, por isso mesmo, tanto nesse ambiente quanto no 
Moodle, as interações estavam centradas no uso das tecnologias, pois as mesmas constituíam novidades 
para a maioria dos alunos.
O Eduverse proporcionou interações um tanto diferenciadas por parte dos integrantes. Somente a 
professora e um dos alunos possuíam conhecimento desse metaverso, de como funcionava a criação de 
avatares, a comunicação e os ambientes disponíveis nele. Por tal motivo, a professora ministrou uma aula 
de contato dos alunos com o ambiente, para que construíssem seu avatar e se adaptassem às ferramentas 
ali disponibilizadas. Os estudantes menos experientes apoiavam-se ora na professora, ora em seu colega 
mais experiente, solicitando ajuda na construção do avatar e também na compreensão dos comandos, que 
estavam em língua inglesa, idioma não dominado por alguns membros. 
Percebemos a presença de um andaime, uma ajuda fornecida pela professora e pelo estudante aos 
colegas menos experientes, em como efetuar a construção do avatar. Inicialmente, havia uma dependên-
cia entre os novatos e os mais experientes; contudo, conforme eles iam se habituando à nova ferramenta, 
adquirindo conhecimento sobre seu funcionamento, a dependência ia se reduzindo, transformando-se em 
independência, conforme a aprendizagem estava se estabelecendo. Dessa maneira, os estudantes, a partir 
da ajuda dos colegas, tornaram-se autônomos, buscando aquilo que lhes faltava, indo atrás do conheci-
mento faltante e, juntos, construindo conhecimento.
        Estando o avatar pronto, o grupo partiu para a exploração do ambiente: como fazer a movi-
mentação do avatar pelo novo espaço, nas suas funcionalidades e como se daria a comunicação ali. Mesmo 
estando todos os alunos e a professora no laboratório de informática do centro universitário, a interação 
ocorreu via chat, demonstrando o engajamento do grupo na atividade proposta, “entrando” para o ambien-
te.
A criação de um personagem –  avatar –  que representasse cada um dos membros no ambiente 
virtual aproximou a teoria da prática, uma vez que cada membro do grupo podia explorar e vivenciar ex-
periência em mundos virtuais. Contribuiu ainda para o sucesso da interação, pois todos se comunicavam 
através dos avatares presentes nos mundos explorados, entendendo serem eles a representação dos colegas 
dentro ambiente virtual. De todas as tecnologias utilizadas nessa prática, o Eduverse foi a que trouxe mais 
unidade ao grupo, tendo fortalecido o objetivo comum de construção da comunidade e incentivado a in-
teração entre os membros, que trocavam informações frequentes enquanto o grupo descobria os recursos 
disponíveis no software.
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Enquanto presente no Eduverse, na perspectiva da presença digital virtual, segundo Trein e Backes 
(2009), a comunidade assumiu um comportamento bem diferente do que foi vivenciado no Moodle e no 
Facebook.  No Eduverse, percebemos que os membros exploraram mais os espaços fornecidos, buscando 
com os outros pares mais competentes, no que tange ao conhecimento da tecnologia, apoio e direção para 
o prosseguimento na exploração. As interações ocorreram simultaneamente, já que esta é a proposta do 
mundo; assim, percebemos a presença da ludicidade, do “voltar a ser criança” na exploração de um mundo 
novo, e a cooperação entre os membros para que essas novas descobertas fossem vivenciadas por todos, 
concomitantemente.
As aprendizagens referentes à presença virtual começam a ser representadas pelos participantes no 
MoodleRXVHMDRFRQFHLWRGHSUHVHQoDGLJLWDOYLUWXDOFRPHoDDVHUVLJQL¿FDWLYRQDHVWUXWXUDFRJQLWLYDGRV
participantes a partir do viver e conviver.
Nesse metaverso assumimos um comportamento de equipe, no qual todos passaram a se comportar 
de maneira interdependente, buscando interagir com os outros membros para tomarem decisões acerca 
de como proceder e para onde levar seu avatar no metaverso. Ao nos dirigirmos para qualquer parte do 
MDV3D que visitávamos, sempre comunicávamos aos demais sobre nossa direção e, encontrando algo 
que fosse interessante ou relevante para o grupo, o descobridor da novidade preocupava-se em chamar os 
outros para que todos fossem juntos contemplar a descoberta. Além disso, toda a vez que um avatar pre-
tendia visitar outro mundo era realizada uma pequena discussão online, buscando uma opção unânime em 
relação ao rumo que o grupo tomaria. 
O que podemos inferir é que a possibilidade de criarmos um avatar e o utilizarmos para realizar as 
ações e interações no MDV3D acabou por potencializar a “presença digital virtual” e o sentimento de 
pertencimento (Backes, 2011). O fato de termos traçado uma comunicação online instantânea fez com os 
membros agissem conjuntamente, preocupados em manter a unidade da comunidade.    
Notamos um apoio mútuo e uma integração maior entre os participantes ao utilizarmos, concomi-
tantemente com o Moodle, o Facebook e o Eduverse. No Facebook levantamos algumas dúvidas relativas 
a assuntos debatidos na leitura dirigida e, com a apresentação do posicionamento de outros membros do 
grupo, conseguíamos aprender através da opinião alheia. No Eduverse aprendemos, uns com os outros, a 
criar avatares e a explorar mundos virtuais. Essas interações via Eduverse foram mais constantes e rápi-
das. Com e a partir delas, o grupo passou a integrar-se mais, através de manifestações de seus membros 
sobre temáticas estudadas, vindo, inclusive, os próprios membros da comunidade a postarem tópicos para 
discussão. 
Os participantes passaram a adquirir a responsabilidade de fazer com que a comunidade aconteces-
se: “[...] Já dissemos que o processo de aprendizagem na sala de aula eletrônica é algo ativo. Portanto, 
para que os alunos sejam considerados ‘presentes’, eles devem não só acessar o site do curso on-line, mas 
também fazer algum comentário [...].” (Palloff; Pratt, 2002, p. 56)
Assim, com a construção dessa nova forma de interação, os questionamentos e as dúvidas surgiram, 
DX[LOLDQGRQDDXWRQRPLDHQDVLJQL¿FDomRGHDSUHQGL]DJHP
O sentimento de grupo, de união e de solidariedade com os problemas dos colegas foi percebido 
através da troca de mensagens entre os membros, no intuito de auxiliá-los na realização das tarefas, tan-
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to no Moodle quanto no Facebook, sem necessitar a intervenção do formador nesse aspecto. A solução 
SDUDDVGL¿FXOGDGHVQmRHUDWUDQVSRVWDSDUDRHQFRQWURSUHVHQFLDOItVLFRPDVVLPUHVROYLGDYLDWURFDGH
mensagens. Criou-se, então, uma identidade comum ao grupo, advinda do sentimento de pertença de seus 
membros.
'HVVDPDQHLUDRVSDUWLFLSDQWHVGDFRPXQLGDGHSURSXVHUDPUHÀH[}HVYLDFRPHQWiULRVQDFRPXQLGD-
de do Facebook, pensando as aprendizagens da leitura dirigida e os comentários dos colegas. Percebemos, 
DVVLPRSURWDJRQLVPRGRVDOXQRVGLDQWHGDVUHÀH[}HVSRUHOHVPHVPRVIHLWDVHHVFULWDVDVVLPFRPRGDV
problematizações propostas aos outros membros. 
Considerações Finais
$SURSRVWDGDOHLWXUDGLULJLGDHUDUHÀHWLUDFHUFDGDFRQVWUXomRGHFRPXQLGDGHVYLUWXDLVGHDSUHQGL-
zagem na perspectiva do hibridismo tecnológico digital, ou seja, através do hibridismo tecnológico digital, 
ocorrendo a interação não apenas de uma maneira, mas de várias possíveis. As leituras abordadas durante 
o período das aulas e as leituras extraclasse foram importantes para compreendermos os aspectos peda-
gógicos que a comunidade virtual de aprendizagem potencializa nos processos de ensinar e de aprender, 
em congruência com as tecnologias digitais virtuais. Logo, estudamos os aspectos teóricos referentes à 
comunidade virtual de aprendizagem por meio da sua construção, no viver e conviver da leitura dirigida.
Dentro de tal perspectiva, destaca-se o vínculo bastante próximo entre a teoria e a prática, visto que, 
ao longo das aulas, podemos construir a nossa comunidade, utilizando softwares e plataformas digitais. 
Estas foram importantes para compreendermos a vivência prática dos conceitos estudados, principalmente 
em relação à interação e às comunidades virtuais de aprendizagem.
Assim, consideramos que as experiências vivenciadas em aula foram muito positivas para a constru-
ção do conhecimento relativo aos conceitos discutidos. Os momentos de debate relacionados a assuntos 
complexos auxiliaram no desenvolvimento da autonomia, ampliando a percepção e a capacidade de análi-
se crítica dos assuntos que compunham a leitura dirigida. Somada a isso, a construção na comunidade no 
Facebook, no Moodle e no Eduverse criou um ambiente muito propício para o aprendizado.
Esses momentos de interação foram importantes para a quebra de alguns paradigmas, entre os quais, 
citamos dois: entendimento da complexidade e da importância de uma comunidade para a construção da 
autonomia.
Inicialmente, tínhamos a percepção de que a complexidade era ruim e de que sua existência traria 
FRQIXVmRGHVRUGHPHGL¿FXOGDGHV'XUDQWHRGHEDWHUHODWLYRDRDVVXQWRIRPRVXQkQLPHVHPGHFODUDUTXH
ela não seria interessante para a construção de uma comunidade. Contudo, ao término da discussão, nossa 
percepção era da complexidade como essencial para a construção e a sobrevivência da comunidade, pois 
nos levaria à busca pela ordem e pela clareza dos conceitos e, até mesmo, à distinção de nossos objetivos. 
4XHVWmRTXH¿FRXDLQGDPDLVQtWLGDGXUDQWHDVDXODVTXDQGRHPGHEDWHVIRPHQWDGRVSRUPHPEURVGH
características heterogêneas, chegávamos a conclusões mais claras e compreensíveis a partir da mistura 
UHDOL]DGDQDGLYHUVLGDGHGRVSHU¿V
Ainda quanto à mesma questão, foi possível assumir uma postura autônoma, justamente porque a 
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FRPSOH[LGDGHFODUL¿FRXGHWHUPLQDGRVDVVXQWRVTXHSHUPLWLUDPDFDGDXPUHDOL]DUXPMXOJDPHQWRFUtWL-
co dos temas debatidos. Ou seja, na troca de opiniões e ideias complexas, podemos encontrar soluções 
e respostas, facilitando a crítica pessoal e o posicionamento em relação aos tópicos discutidos em aula. 
E, nesse ponto, ainda um outro paradigma foi quebrado, pois tínhamos a ideia de que a autonomia nos 
daria independência, e que essa independência nos levaria à individualidade. Contudo, o debate do grupo 
nos conduziu a uma nova percepção: a autonomia nos permitiria atuar de maneira crítica e independente 
dentro da comunidade e não fora dela, ou seja, não de maneira isolada, mas sim inseridos na comunidade, 
situação em que poderíamos desenvolver nossa autonomia. 
Os três pontos –  a complexidade, a autonomia e a interação –  foram importantes para ajudar a com-
preender a construção da comunidade virtual pois, através do complexo, buscamos a ordem e a clareza, 
tendo desenvolvido nossa percepção crítica e autônoma na coletividade.  
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